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    Dedico este novo e-book sobre o Mottainai Tenugui em primeiro lugar aos meus ancestrais, aos meus pais e ao momento presente da vida.


    Dedico este novo conteúdo da embalagem japonesa em especial aos ancestrais e mestres do Furoshiki e do Tenugui.

  


  
    
Agradecimento


    Nosso conteúdo como seres humanos foi “forçado” a se transformar nestes anos duros de pandemia do coronavírus e nos fez valorizar mais as amizades e a nos convidar para olhar dentro de nós para valorizar as coisas simples da vida. . Portanto, um brinde ao amor pela vida. Ao coração (kokoro) que pulsa dentro de nós.


    Agradeço à vida pela oportunidade de registrar e compartilhar o novo caminho do ikigai.


    Não podemos e não devemos desperdiçar os segundos preciosos da nossa existência.


    Respirar, contemplar e agradecer à vida.


    Arigato de coração.


    Sofia Nanka Kamatani
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Prefácio


    A vida é uma viagem para ser contemplada por diferentes ângulos, pois dessa forma podemos ter diferentes visões sobre a sua paisagem.
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    No Japão, na cidade de Quioto, quando adentramos o Jardim de Ryoanji, podemos contemplar as pedras que estão diagramadas no oceano branco, e, ali, mesmo as imperfeições representam a perfeição, dependendo do ângulo e do ponto de vista. E, dependendo também do lugar onde você se senta para contemplá-lo, o mesmo jardim pode ter inúmeros ângulos, assim como cada dia é diferente dos outros. Portanto, a paisagem nunca se repete.


    Essa comparação é um exemplo de como os japoneses são os mestres da estética visual, do olhar minucioso que muitas vezes do mínimo extrai o máximo na combinação de cores, texturas, formas e composições do cotidiano. A regra para os japoneses é o conceito de que o menos é mais, ao preencher o vazio do espaço visual com os elementos que compõem a cultura japonesa.


    O contraste entre o tradicional e o contemporâneo, por sua vez, é a busca de uma releitura, ou até mesmo o redesign, para reproduzir a versão aperfeiçoada do legado deixado pelos mestres e ancestrais da família.


    Hoje, no século XXI, com o avanço da tecnologia, é possível “navegar” no oceano do conhecimento e descobrir uma parte da história através do Google; no entanto, viajar e conhecer presencialmente o berço onde surgiu a história é viver a experiência e, principalmente, sentir a magia que fez brilhar a mente dos artesãos, mestres, filósofos, monges e visionários.


    Os visionários foram aqueles que tiveram a visão de raio X para “ver” a alma da cultura japonesa.


    Em especial quero dedicar este trabalho aos mestres e ancestrais do Furoshiki e do Tenugui, porque minha primeira viagem foi a do Furoshiki, para compartilhar o conhecimento entre “nós” e o Tenugui trata-se do momento de refletir sobre a importância da palavra mottainai, que tem relação com a sustentabilidade para proporcionar o amor pelo conhecimento.Portanto, quero convidá-los para uma nova viagem, da transformação da forma geométrica quadrado em retângulo, ou seja, do formato do furoshiki (quadrado) para a do tenugui (retângulo).


    Vamos contemplar cada instante por diferentes ângulos de visão, porque o design visual, tanto do Furoshiki quanto do Tenugui, representa a característica de cada região do Japão e o trabalho das mãos criativas dos artistas, designers e artesãos.


    Uma nova embalagem surge do quadrado para o retângulo, do furoshiki para o tenugui.


    Cada viagem ao Japão é uma imersão no universo das estampas japonesas em diversos tipos de design de superfície. O termo Made in Japan é verdadeiramente uma assinatura nos produtos do dezengn japonês. No caso, esse trocadilho da palavra design representa o conceito japonês do zen que está presente na sua história em relação à embalagem – descrito na dissertação de mestrado de Sofia Nanka Kamatani (2000) com o título A influência do ideograma no dezengn da embalagem japonesa, assim como no pensamento do processo criativo do designer Kenji Ekuan, do escritório GK Design Group.


    A justificativa que envolve o conceito do ato de embalar, num ritual através das mãos do ser humano, é que ele traduz a “alma” do design. Mas traduz também o pensamento e a filosofia que foram descritos pelo ex-monge budista Kenji Ekuan (in memoriam) na elaboração dos produtos de design com base no aprendizado do budismo. Um dos ensinamentos do designer Kenji Ekuan foi o ato de contemplar minuciosamente cada estação do ano. Foi uma descoberta, uma nova inspiração.


    O movimento contínuo da natureza é um convite para compreendermos a importância de respeitá-la e, por outro lado, recebermos da natureza nosso precioso alimento e o oxigênio que nutre o nosso corpo.


    É preciso receber da natureza com gratidão, assim como agradecemos nossos ancestrais e pronunciamos a palavra Itadakimasu – recebo com toda a gratidão.


    Contemplar a natureza é preencher o vazio.


    O vento sopra o silêncio da natureza.


    Uma inspiração consciente: inalar e sentir o aroma da natureza e, ao exalar, deixar fluir a energia da criatividade.


    Pesquisar é apaixonante, e beber da fonte é compreender a riqueza que existe. Ekuan diz que “ao pesquisar encontramos a ‘alma’ do conhecimento, para depois podermos projetar as novas ideias”. Ao beber da fonte do conteúdo, podemos aprender sobre a sabedoria da cultura japonesa, e cada descoberta é um novo aprendizado.


    Inovar o conhecimento é deixar o conteúdo da embalagem recheado e saboroso, para ser contemplado e degustado, para “comer com os olhos” e alimentar a alma do conhecimento.


    A forma segue a sua função, e o conteúdo segue o seu conhecimento.


    A série de e-book´s da autora Sofia Nanka Kamatani segue a viagem pelo universo das estampas e do dezengn da embalagem japonesa.
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Apresentação
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    Eu, Sofia Nanka Kamatani, nascida no país que amo de paixão, o Brasil, sou paulistana e fui batizada em Aparecida do Norte.


    Filha de imigrantes japoneses, sou nissei. Como todos os meus parentes moram no Japão, cresci sem a presença ou o convívio deles. Talvez isso seja o combustível que faz meu kokoro (coração) ser tão apaixonado pela cultura japonesa e que minha paixão seja o ikigai (propósito) de compartilhar, através das palavras, meu desejo de expressar e descrever o universo estampado do Japão.


    Na foto acima, o tenugui que trouxe de Quioto, no Japão, quando lá estive em 2008.


    Viajar ao Japão foi a maneira de continuar conectada e ao mesmo tempo alimentar a alma do conhecimento, o olhar de uma criança curiosa pelo vislumbre dos detalhes.


    Trilhar a graduação no Curso de Desenho Industrial da Universidade Presbiteriana Mackenzie (1990-1994) foi o primeiro passo para me conectar aos primeiros pontos. Na ocasião, o professor Eddy ( Auresnede Pires Stephan) foi meu mentor nas descobertas do universo criativo do design, e dali segui caminho como professora acadêmica. O segundo passo foi o artigo da jornalista Adélia Borges, na revista Design Interiores, sobre o maior escritório de design budista do Japão. Esses foram os principais ingredientes para preencher a tela branca do laptop com palavras, frases, textos e imagens deste novo e-book.


    É claro que, após a graduação, o caminho foi preenchido por uma bolsa de estudo no Japão, na cidade de Kobe (1995-1996), pós-terremoto. Foi uma experiência ímpar. Ao retornar ao Brasil, lapidei meu currículo com novos conteúdos, em uma especialização em magistério no ensino superior (1997) na UNIP. E, sentindo como se não bastasse a viagem para adquirir conhecimento até então, ingressei na Universidade Presbiteriana Mackenzie, na área de Educação, Arte e História da Cultura, onde em 2000 defendi a dissertação de mestrado A influência do ideograma no dezengn da embalagem japonesa.


    Nesse meio-tempo entre meus estudos e pesquisas durante o recesso das aulas, eu viajava para o Japão, mas também para continuar conectada com os meus parentes.


    Viajar ao Japão é mergulhar num mundo mágico da inovação e de muita criatividade; cada detalhe tem um significado, uma função, permitindo assim que o ato de caminhar e observar seja um laboratório criativo que alimenta os neurônios.


    Em junho de 2008 foi celebrado o Centenário da Imigração Japonesa no Brasil, ocasião em que ministrei a primeira palestra sobre o Furoshiki na Semana Cultural Brasil-Japão. Após o término das comemorações, em setembro de 2008, embarquei rumo ao Japão, tendo como destino final a cidade de Quioto, para realizar uma pesquisa e imersão, que incluía visitas aos produtores de furoshiki. Foi uma experiência de muitos aprendizados, porque em cada lugar há uma história, e cada produtor possui uma “viagem embrulhada no seu furoshiki”.


    Estar no Japão traz um sentimento de acolhimento e felicidade das descobertas e, principalmente, das conexões com profissionais que seguem o seu ikigai e estão se aperfeiçoando sempre.


    Ao retornar ao Brasil, pude difundir a cultura do Furoshiki com o apoio de pessoas ímpares. Pude divulgar essa arte como uma ideia sustentável e eco friendly para ser inserida no estilo de vida, substituindo o papel de embrulho de presente pelo furoshiki. Principalmente a ideia de transformá-lo numa prática ecobag foi muito gratificante, pois dessa maneira é possível diminuir o uso de sacolas plásticas. Dentre os meus muitos sonhos realizados, um deles foi o que deu origem ao nome ecofuroshiki no Instagram, quando venci o Concurso Saco de Ideias em 2010, promovido pelo Instituto Akatu, onde o desafio era produzir um vídeo e responder à questão: “O que fazer para recusar, reduzir, reutilizar e reciclar o uso de sacolas plásticas?” No link abaixo você pode conferir a matéria:


    https://akatu.org.br/instituto-akatu-divulga-vencedores-do-concurso-cultural-saco-de-ideias/


    Mas a cereja do bolo foi embrulhar todo o conhecimento do Furoshiki no e-book Furoshiki o nó mágico do coração e da razão do Brasil, lançado em 2018, onde compartilho o universo mágico dos embrulhos criativos e sustentáveis.


    Em 2019 estive novamente no Japão para pesquisar e procurar novas inspirações. Durante esses anos de viagens ao Japão, e especialmente em 2021, ano de pandemia, percebi, durante inúmeras reflexões, o valor real de cada um desses profissionais que pude conhecer, o sorriso espontâneo ao compartilhar sua jornada, seu ikigai e a realização dos sonhos. O sorriso de felicidade da energia que floresce do coração me leva a convidá-los para desatar um novo “nó”!


    Sem desperdiçar o conhecimento, quero presenteá-los com o novo embrulho do conteúdo do e-book Made in Japan, com reflexões e ideias criativas.


    
      Aperte o nó, e desejo a todos uma excelente viagem.
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Introdução


    Querido(a) leitor(a), antes de começarmos a nossa viagem, quero compartilhar um pouco do universo do Furoshiki para relembrarmos o seu conteúdo.


    No Japão, o movimento criativo do Furoshiki, começou após a ex-ministra do Meio Ambiente e atual governadora de Tóquio, Yuriko Koike, lançar a Campanha Mottainai Furoshiki, em 2006. A campanha era sobre a importância dos 3 Rs (erres) (reduzir, reutilizar e reciclar), assim como sobre um quarto R (erre): de “respeitar” o próximo ao cuidar e preservar o planeta Terra , com atitudes como por exemplo:substituir o uso de sacolas plásticas pela ecobag confeccionada com o furoshiki. .
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